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			Apresentação


				FRANCISCO por parte de um santo


				ITAERÇO invenção do meu pai


				BEZERRA só por enquanto


				Chegar à vaca jamais.


			Naturalidade:


				Paraibano de nascimento


				Maranhense por opção


				Pra meu contentamento


				Imperatrizense de coração


			Sou nordestino, sim, sinhor:


				Cagado, cuspido,


				Gerado, parido, 


				Com muito amor


				Um povo sofrido, 


				Massacrado, esquecido, 


				Mas nordestino, sim, sinhor


			Nascimento X família:


				Nasci no Dia do Livro


				Em 29 de outubro


				Meu pai é um arquivo


				Minha mãe, uma sala de estudo


				Casei-me com a poesia


				Tivemos quatro poemas


				E para nossa alegria


				Quatro netos são teoremas


				Pra completar a família 


				A métrica é minha prima


				Tenho uma irmã sextilha


				E um afilhado é a rima


			ASCENDÊNCIA


				Meu pai foi um poeta


				A vida inteira fez verso


				Minha mãe, sua poesia


				O seu imenso universo


				Meus irmãos são estrofes


				Seguindo a mesma trilha


				Minhas irmãs são a métrica


				E meus sobrinhos, sextilha


				Que falta de sorte esta!


				Muito triste essa agonia


				Sou de família de poeta


				Só eu nunca fiz poesia


		




		

			Agradecimento


			A Deus: 


				Obrigado, Senhor, 


				Pelo dom de escrever,


				Com ele sou o que sou


				Sem ele nada serei. 


			MINHA ESPOSA, 


				Fátima Araújo


			MEUS FILHOS:


				Adailton Araujo, Adailson Araújo e Rômulo Araújo


			MINHA FILHA: 


				Giselle Araújo


			MEUS NETOS: 


				Matheus Araújo e Benício Araújo


			MINHAS NETAS PRINCESAS:


				Júlia Araújo e Heloisa Araújo


			Vocês são minha eterna inspiração, sem vocês não sei se seria possível fazer poesia.


			À equipe da BUQUI, que generosamente tornou meus textos possíveis. 


			Aos membros da loja maçônica União e Fraternidade de Imperatriz nº 10, que uma vez me chamaram de escritor e poeta – isso me motivou a melhorar sempre.


			Ao J. R. Guedes de Oliveira, que discorreu sobre todos os adjetivos qualificativos inerentes a mim e, como sobrou bastante espaço, escreveu alguns outros que ainda não tenho, mas talvez, quem sabe, num futuro ainda incerto, poderei tê-los. 


			Ao poeta Vandir Fialho Fialho que generosamente escreveu coisas outras sobre mim que nem eu conhecia.


		




		

			Prefácio


			“O talento não basta para fazer o escritor. 
Atrás do livro deve haver um homem”.


			Ralph Waldo Emerson (1803-1882)


			Com a recente descoberta de um planeta tal qual a Terra, tão distante anos-luz, imaginamos outros mais que, quem sabe, poderiam ser habitados.


			Dentro desse pensamento, imaginamos um planeta de nome Ocreati (em latim, “pela razão“), com todas essas condições de vida, onde a pureza, o amor, a bondade, a caridade, a candura, a alegria, enfim, seriam condições “sine qua non” para todos lá sobreviverem.


			Imaginamos, pois, que este tal planeta Ocreati tivesse, entre tantos outros, um romance sublime entre duas figuras: a Poesia – bela, clara e querida – e o Conto – reto, afável e cativo.


			Para lá, sem dúvida, iriam tantos poetas e contistas, inspirados nesta união tão fraterna como imorredoura. E, sob essa contemplação una, artistas das letras se renderiam ao imaginário e, fartamente, produziriam páginas de enlevo e sublimação.


			Pois bem. Isso é só apenas o imaginário. Lá teríamos o Ocreati, e aqui, dentro do real, temos o Itaerço – não um planeta, mas um poeta (e dos bons!) que faz letras, compõe versos e rimas e se estende em linhas escritas das mais refinadas.


			O Itaerço é uma dessas figuras catoleenses que se destaca a cada dia, pela beleza de sua alma, pela contemplação da arte e pela ação de produzir ricas poesias. Não é por menos que, de sua lavra endiabrada (arretada, mesmo!), saíram não só os versos, mas também os contos. Isso mesmo.


			Assim posto, decidiu ele enfeixar poesias e contos num só volume, com o título de “Encontro Entre Poesias e Contos”, isto é, muito de sua essência, pulverizando o espaço e tudo o mais com o calor de sua verve.


			Mas traçar o perfil biográfico ou de letras de Francisco Itaerço Bezerra é mergulhar num espaço infinito de páginas embebidas de altíssima qualidade, tanto na vida pessoal como na vertente literária. Há uma febre de mistura que o faz um homem singular no seu carisma, entre o “ser” e o “eu”. É, em virtude de sua folha corrida das mais grandiosas; “eu”, no sentido de uma existência pautada pela dignidade, acendrado amor aos seus e um amigo que bem por aí se diz “de todas as horas”.


			Não conhecíamos Itaerço contista. Sabia-nos nas poesias e nas crônicas, pelos seus três livros que antecederam esta obra. Agora, lendo detalhadamente esta sua produção, vemos com que cuidado ele desenvolveu a sua técnica em relatar os fatos ou mesmo conceber algo que guardava no seu arcabouço.


			Poesias. Dotadas de um lirismo entre versos livres e rítmicos, alcançam, per si, uma acolhida geral. Ao sabor do seu pensamento para transmitir a sua percepção de fundo poético, Itaerço dá vida e poder a suas colocações. Isso demonstra, claramente, a sua vivência nas letras, o que leva o seu leitor a somar-se aos seus anseios, aos seus sabores e às suas viagens no tempo e no espaço. Isso significa dizer que poeta e poesia se completam em toda a extensão.


			Poesias cativas, ricas em verbos e pensamento, este feixe muitas vezes nostálgicos, recomenda-nos a releitura para compreender e vagar como uma nau em meio ao oceano.


			Contos. Itaerço entra numa área interessante de, muitas vezes, exaltação ao passado, no sentido até de reminiscência. É o autor que nos contempla com a sua capacidade de descrever tempos passados, situações vividas e ações perpetradas. Um livro, pois, gostoso de ler, e com lições a dele retirar.


			Seus contos são microrrelatos de uma vida que se poderia dizer de uma autobiografia. Contudo, outros interessantes e oportunos momentos descritos revelam uma mente perceptiva ao cotidiano ou mesmo ao fato acontecido que ficou até então no desconhecido de muitos. São trazidos ao leitor de modo a embalá-lo no passado e no registro do fato, produzindo êxtase de leitura e, repetimos, de releitura.


			Eis, pois, em síntese o que podemos dizer do Itaerço, esta figura extraordinária que se tornou um maranhense de coração e, com todo o seu desejo, entusiasmo e orgulho, um imperatrizense dos mais brilhantes.


			Sobre Itaerço, assim disse o prof. Arnaldo Monteiro dos Santos, da Academia Imperatrizense de Letras: “Somente lendo, com proficiência, descobrir-se-á o valor literário de Itaerço”. E nós, radiantes, acrescentaríamos como endosso a essa notável afirmativa que, lendo-o, na absorção espiritual de suas páginas, haveremos de conhecê-lo como verdadeiro homem... e das letras.


			Esperamos, dessa forma, que a leitura desta obra entrelaçada de poesias e contos permita momentos indeléveis e de enlevo a todos aqueles que amam o livro e se encantam com a literatura brasileira.


			J.R. Guedes de Oliveira


			Ensaísta, biógrafo e historiador.


		




		

			Nota do autor


			Existe um antigo adágio popular que diz: de poeta e de louco todos nós temos um pouco.


			Nunca acreditei nesse ditado, pois nunca imaginei ter absolutamente nada, nem de louco, nem de poeta. Nunca apresentei qualquer sintoma que me levasse a essa conclusão, embora meu contato com a poesia se tenha dado quando eu era ainda muito jovem. Que me lembre foi pela década de 50, eu tinha então entre oito e dez anos de idade, e a minha professora organizou um recital de poesias, coisa muito simples. Chamou-me e entregou um texto de Casimiro de Abreu cujo título era “Deus”, com a determinação de decorá-lo e apresentar. Na época o pedido de um professor era uma ordem, e juntou-se à minha vontade de fazer bonito na frente dos convidados. O referido texto me fez passar noites insones, mas eu me saí relativamente bem.


			Passaram-se os anos, vieram as preocupações com trabalho, família, e a poesia (se é que existia) ficou adormecida dentro de mim. Só na década de 90, estimulado por duas pessoas (Edmilson Sanches e minha esposa, Fátima), os dois talvez bem mais loucos que eu, enveredei pelos caminhos da escrita de textos que chamei de poesias.  


			Ousei tentar conquistar aqueles que, como eu, gostam de fazer versos. 


			Daí para cá, nunca mais parei de sonhar. E ouso, e escrevo; e escrevo, ouso e sonho. Por acreditar que o grande barato da vida é olhar para trás e sentir orgulho da sua história, embora humilde. O grande lance é olhar para a frente e enxergar uma gama de coisas a serem conquistadas, embora impossíveis, e saber que cada conquista só será possível com muita, muita luta. Atraente é saber que se está acertando agora é porque aprendeu com os erros de outrora. Chato seria acordar e tudo estar pronto, sem necessidade de tirar nem acrescentar nada, pois a felicidade completa é monótona, a vitória sem luta é insossa... Escrevo para registrar cada lance da vida. E por acreditar que sem escrever não vivo.


			Todavia, só no ano 2000 resolvi passar para o papel, minhas emoções, mágoas e alegrias. Dispensei a modéstia e me lancei ao ar, num voo ousado. Dividi com o mundo um pouco de mim. E publiquei meu primeiro livro: “Cada poesia uma história”. 


			Sem nenhuma pretensão de ser poeta. Embora um poeta seja um poeta, apenas isso e nada mais. Um homem que da esperança constrói o sonho, e na sua sensibilidade encontra paz. Da sinceridade de um momento vivido, consegue molhar os olhos com as lágrimas do amor, ao mesmo tempo em que rouba um sorriso, daquele que se torna seu leitor. Um poeta é um poeta, um sonhador. E eu escrevi sobre poesias. 


			Sonhei alto, ousei e fiz o meu sonho se tornar realidade. Escrevi o meu segundo livro, “Meias metades, histórias de vidas contadas em pedaços”. Sabia que quase sempre os sonhos viram fumaças e o vento sopra e ela se desfaz, mas era preciso continuar sonhando, e o sonho era possível. E eu era um sonhador e sempre fizera dos meus sonhos um novo ponto de partida. Como muito bem disse o poeta Fernando Pessoa: “Fiz da queda um passo de dança, do medo uma escada, do sonho uma ponte, da procura um encontro”... 


			Continuei registrando meus momentos da maneira que mais gosto de fazer, escrevendo. As dificuldades eram homéricas, mas ecoavam em minha mente as palavras do poeta português Branquinho da Fonseca: “Antes seja afastado do que já alcancei que o seja daquilo que desejo alcançar. Antes um pássaro a voar que dois na mão. Dois pássaros na mão são o que já não falta. Um pássaro a voar: é ir com os olhos a voar com ele; ir sobre os montes, sobre os rios, sobre os mares; dar a volta ao mundo e continuar; é ter um motivo a mais para viver – é não ter chegado ainda ao fim”. E foi com esse pensamento que publiquei meu terceiro título, “Um punhado de poesia e uma mão cheia de prosa”. 


			No momento de escrever cada texto, me senti um plebeu; no lançamento de cada obra, me senti um rei. Durante toda a minha vida, em muitos momentos me senti rei: no meu primeiro emprego, no meu casamento, no nascimento de cada um dos meus filhos, na conclusão do meu curso de administração, na aprovação no vestibular para jornalismo... E, em nenhum desses acontecimentos, foi o fim; aprendi, sim, ao longo da minha existência, que a nossa vida é um constante somatório: em nós estão contidos o bebê, a criança, o adolescente que fomos e o adulto que somos; que todas as pessoas –boas ou más – que passaram e passam por nós são nossos mestres; que as dores, erros, sofrimentos e mágoas que se alternaram às alegrias e tristezas, êxitos e fracassos, vivenciados em cada etapa da nossa jornada, representam o fole, a bigorna e o martelo... Utilizados pelo Artífice da Vida, foram forjando a nossa personalidade e o nosso caráter, fazendo-nos despertar para a necessidade de tomarmos consciência de que o nosso eu, castrado muitas vezes por crenças atávicas e limitativas, pode ser trabalhado, para que venham à luz as nossas reais possibilidades que jazem adormecidas nos porões da descrença ou da desilusão, aguardando o seu “despertamento” para alcançar a sua plenitude.


			Acredito que, não importa em que estágio da nossa jornada estejamos,  nosso futuro está sendo escrito aqui e agora. E foi por acreditar nessa assertiva que cheguei à luz desse momento, no lançamento da minha quarta obra, “Encontro entre poesias e contos”. Convido-os, pois, todos aqui presentes a compartilhar do meu sonho e da minha alegria, acreditando, como eu, que cada momento da nossa vida pode ser um novo ponto de partida; haverá sempre em nossa frente um degrau a ser escalado na nossa incansável trajetória em busca das realizações pessoais, do amor e da paz! 


		




		

			Os cajus roubados


			 “Não posso desfazer a história, tampouco apagar os erros. A única coisa possível é continuar apontado o lápis para escrever o restante que ainda falta.” Ita Portugal, escritora.


			Escrevo sobre o passado, meu passado; primeiro para lembrar dos meus tempos, dos meus amigos, da minha infância; infância que ainda está viva, palpitante e ecoa dentro de mim, no território das boas lembranças. O território das coisas boas que eu vivi, porque acredito numa frase de James Joyce que diz “O passado não só não morreu, como ainda não passou”. 


			Apesar de parecer velho, sou apenas um menino das antigas; do tempo da lamparina, do fogão a lenha, do pano de coar café armado com duas varetas de arame, do ferro de engomar à brasa e do leite mungido tomado na porteira do curral. Sou do tempo das máquinas de escrever Olivetti e Remington, nas quais fiz curso de datilografia com direito a cerimônia de formatura, com entrega de diploma e tudo mais. Sou do tempo da cueca de morim ou de algodãozinho infestado, do kichute e da camisa-volta-ao-mundo. Nesse tempo, as meninas usavam brincos e aprendiam a fazer rendas e bordados... Os meninos usavam chapéus de couro e aprendiam a domar cavalos bravos... As meninas faziam suas próprias bonecas, e os meninos construíam armadilhas para capturar pássaros e pequenos animais. E foi para esse tempo que fiz a viagem que passo a relatar.   


			Entrei na máquina do tempo, dei alguns comandos e retornei à minha infância; para ser mais exato, lá para o ano de 1950. Eu tinha oito anos de idade, e meu irmão, seis. Todo esse entrevero é para registrar aqui um caso cômico, se não tivesse tido um desfecho meio trágico.


			Minha primeira parada foi lá em Catolé do Rocha, cidade da Paraíba, na divisa com Rio Grande do Norte. Latitude 06º 20’ 38”, longitude 37º 44’ 48”. Apenas uma parada estratégica para recarregar as baterias. Meu destino final era Bonsucesso, distante de Catolé do Rocha, como se dizia na época, 44 léguas e meia de “lonjura”, que por sua vez é o oposto de “pertura”, e não de latitude, como deve estar imaginando o caro leitor.


			Desse lugar eu guardo boas lembranças, dos caminhos de chão batido por onde andei e senti a textura da terra molhada no solado dos meus pés descalços; andei sem camisa e senti um vento forte acariciando meu corpo seminu, tive a sensação de liberdade, senti o sabor e a pureza das coisas simples e a cor da esperança num futuro promissor. Lá está enterrada a maioria dos meus ancestrais. Os homens eram humildes, tolerantes, conciliadores e efêmeros; as mulheres, prepotentes, arrogantes, autoritárias e longevas. Acredito até que a expressão “Mulher macho, sim, sinhô”, da música de Luiz Gonzaga, foi inspirada nas mulheres da minha família, na geração daquela época. 
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